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0 mês de Agosto perante a História
E' inegável que êste mês constitue 

para os portugueses uma espécie de 
carnet ou block-nots de factos ex
traordinários, cheios de bravura e 
arrôjo, verdadeiros e admiráveis fei
tos de valor que, a cada passo, é pre
ciso relembrar, para edificação das 
actuais e sucessivas gerações. E mal 
nos vai se assim não procedermos na 
hora de incertezas em que vivemos, 
se não recorrermos à evocação histó
rica das acções de civismo que, atra
vés do decurso dos séculos, se tein 
dado em êste mês, em Portugal. Re
cordemos, pois, o Passado e tenha
mos fé no Futuro. A história os re
gista nos seus anais e Camões os can
tou no seu poema imortal.

Era nosso máximo pensamento fa
lar em todos êles, suscitando-os com 
os seus minuciosos pormenores, no 
sangue, por causa deles vertido e 
nas grandes glórias obtidas à custa 
de tantas lutas renhidas, mas em 
patriótico ideal, não o podemos rea
lizar, como é evidente, nas pequenas 
ensanchas de um artigo para um jor
nal e de mais a mais da província.

Não quiséramos demonstrar que, 
ao escrever estas linhas, nos domina 
sòmento o desejo de rabiscar coisas 
para o público, mas sim uma profun
da renovação pela evocação do Pas
sado, cujas recordações instigarão 
no coração da Mocidade Portuguesa 
o amor da Pátria, o respeito por to
dos os vultos de antanho que bem 
merecem que lhes honremos as memó
rias.

Assim relembraremos alguns, dos 
que mais têm concorrido para a ma
nutenção das nobilíssimas tradições 
desta nossa amada terra, torrão fecun
do de ilustres e afamados guerreiros, 
terra bendita que, a despeito dos 
maiores reveses e amargurados mo
mentos de trágicas consequências, 
tem-se conservado sempre altiva e 
heróica, impávida e destemida.

Já no artigo Eras passadas, a pro
pósito da batalha de Aljubarrota, 
pusemos em destaque o dia 14 dêste 
mês. Por isso vamos hoje falar sucin
tamente em mais outros aniversários 
que todo o verdadeiro português não 
deve esquecer, não esquecendo tam
bém que em 14 de Agôsto de 1435 
faleceu D. João I, o herói de Ceuta, 
com 76 anos de idade no 48.° ano da 
batalha de Aljubarrota.

Um a 25 de Agosto de 1580 em 
que se feriu a batalha de Alcântara, 
na qual o infeliz D. António Prior do 
Crato, em um gesto bem significativo 
de grande patriotismo, se bateu intré
pidamente contra as hostes do duque 
de Alba, batalha que foi, na verdade, 
uma peleja desigual, entre os muitís
simos castelhanos e os muito poucos 
portugueses, que, constituindo uma 
página de luto nos fastos da História 
pátria, foi, sem dúvida, ao mesmo 
tempo, a manifestação mais lídima 
da energia e denodo de um verdadei
ro filho desta terra que, de olhos pos
tos no glorioso pendão das Quinas, 
tentou livrá-lo das conspurcações fu
turas dos seus brios, sendo porém 
ferido e vencido, vítima não tanto da 
inexperiência dos soldados aqui e ali 
colhidos à última hora, mas princi
palmente da feia traição dos portu
gueses que ignobilmente se renderam 
ao ouro dos castelhanos prodigamente 
espalhado. Se tal não acontecesse, o 
triúnfo da causa, por que o preten
dente se batêra, seria completo, pois 
representava a manutenção da inde
pendência de uma Nacionalidade, que 
era esta boa e linda terra de Portu
gal, cuja êle servira sempre com leal
dade. Aconteceu êste facto hà 358 
anos. Eis a origem do nosso tirânico 
cativeiro de 60 anos.

O segundo aniversário comemora
do passou a 26 dêste mesmo mês, 
porquanto em igual dia do ano de 
1595, isto é, há 343, faleceu, no es
trangeiro, em terras de França, êste 
mal aventurado filho do infante D. 
Luiz, que tanto serviu o trono de 
Aviz, tentando libertá-lo, com a sua 
espada, da usurpação de Filipe II, da 
Espanha.

Saindo da Pátria, em 6  de Janeiro 
de 1581, depois de atravessar a pro
víncia do Minho, recebendo guarida 
quer em conventos, como os de Lan
dim, Relógios, S. Bento e outros, 
quer, em casas nobres ou fidalgos 
solares e quer até escusas cabanas e 
humildes choupanas, passando por 
Coimbra, Aveiro, Porto e por Viana 
do Castelo donde teve de fugir dis
farçado em lavrador, acompanhado 
pelos seus fiéis amigos e dedicados 
partidários, conde de Vimioso, bispo 
da Ouarda e Diogo Botelho, mas 
sempre mais ou menos perseguido 
pelos seus inimigos que uma vez, na 
margem do Lima, tanto o apertaram 
que deveu a sua salvação à dedicação 
de um popular lealíssimo por nome 
Tomé Cocheiro que, lançando-se afoi-

tamente ao rio a nado o atravessou 
com D. António sôbre os ombros. 
Infeliz rei de Portugal! A sua misé
ria foi m uita; chegou a ser tanta que 
mal tinha uma côdea de pão para 
matar a sua fome enquanto os cria
dos passavam dias inteiros e sucessi
vos sem comer, mas sempre resigna
dos. Próximo do fim da vida, sentin
do avizinhar-se a morte, escreve di
versas cartas ao Rei de França, à 
rainha de Inglaterra e a outras perso
nalidades de destaque fidalgo no es
trangeiro e nelas pede, uma esmola 
para seus filhos, prestes a ficarem 
órfãos de pai.

D. António, em uma palavra, foi 
um português que tem todo o direito 
a que os seus restos mortais, sendo 
possível encontrá-los onde fôra enter
rado, venham para Portugal e repou
sem, devidamente venerados, em esta 
terra, sua querida Pátria, que tanto 
amou e por cuja emancipação tanto 
sofreu e se sacrificou ate às agruras 
de um exílio.

Morreu pensando na Pátria, pois 
já na agonia pediu lhe dessem jazida 
no convento de S. Francisco, de Alen- 
quer, o que até hoje ainda não logrou, 
porquanto seus restos mortais jazem 
no estrangeiro certamente para sem
pre, como os do infante D. Duarte, 
irmão do rei D. João IV, no castelo 
de Milão, a-pesar-de, à hora da mor
te, pedir para ser sepultado, em Por
tugal sua Pátria, e o do infortunado 
rei D. Sancho II, em Toledo, cuja 
morte foi constatada pelo lealíssimo 
alcaide de Coimbra, Martins de Frei
tas, quando lhe depositou nas mãos 
as chaves do seu castelo e cidade.

Além dêstes factos, outros mais nos 
relembra êste m ês: como a revolta 
dos eboenses cujo início se deu em 
21 do dito de 1637, isto é, hà 301 
anos, instigados pelo popular Manue- 
linho no tempo do corregedor André 
Morais Sarmento que a causara exi
gindo 500.000 cruzados anuais para 
a Espanha. Todos os desejos patrió
ticos dos seus dirigentes foram sufo
cados em sangue. A 28 do dito mês 
de 1578 é aclamado o valetudinário e 
provecto cardial D. Henrique, a 29 
de 1499 regressa da índia, cujo cami
nho marítimo descobrira, o Grande 
Vasco da Gama que foi acolhido em 
Lisboa com pomposo e entusiástico 
regosijo e por último, nos fins do dito 
mês de Agosto de 1641 em Portugal 
se descobriu uma conjuração contra 
D. João IV, a qual deveu a sua insti
gação à duquesa de Mantua D. Mar
garida de Saboia e aos bons esforços 
do areebispo de Braga, anteriormen- 
te bispo de Eivas, D. Sebastião de 
Matos de Noronha que, não obstante 
as mercês que recebera de el-rei já 
desde o tempo em que êle era duque 
de Bragança — pois foi quem o casou 
com D. Luísa Francisca de Gusmão, 
na primeira daquelas cidades — não 
só conspirou contra a independência 
da Pátria, pessoalmente, mas também 
ali criou adeptos para em malévolo 
intento, como foram D. Luiz de Me
nezes, 7.® marquês de Vila Real, Rui 
de Matos de Noronha, conde de Ar- 
mamor, seu sobrinho, D. Rodrigo de 
Menezes, filho segundo do conde de 
Cantanhêde, D. Pedro de Menezes, 
bispo eleito do Porto, Nuno de Men
donça, conde do Vai de Reis, Louren- 
ço Pires de Carvalho, D. António de 
Ataíde, conde de Castanheira, Frei 
Luiz de Melo, bispo eleito de Malaca,' 
Cristóvão Cogominho, guarda-mór 
da Tôrre do Tombo, D. Agostinho 
Manuel e muitas outras pessoas fidal
gas e chegadas à mais alta nobreza.

O rei soube da conspiração por de
núncia que, dela lhe fizera Luiz Pe
reira de Barros que a soubera por 
comunicação de Pedro de Baeça, que 
fôra tesoureiro da Alfândega.

O conde de Vimioso também dela 
teve conhecimento, por declaração 
que lhe fizera Manuel da Silva Masca- 
renhas.

Presos Pedro de Baeça, Melchior 
Correia e Diogo de Brito Nalo e pos
tos a tormentos confessaram a trama 
da conjura.

As primeiras prisões realizaram-se 
em 28 do dito mês, para cujo fim se 
aproveitou a parada dos quatro Ter
ços da Ordenança. Os processos, ins
taurados contra os traidores correram 
rápidos e, dentro em pouco, era do 
domínio público o conhecimento com
pleto da verdade, sendo dado aos cul
pados o castigo devido, que se cum
priu no Rossio, onde se ergueu o 
patíbulo que apresentava quatro cadei
ras : uma, colocada no estrado, com 
quatro degraus que lhe dava acesso, 
destinada ao duque de Caminha, ou
tra com dois degraus para o marquês, 
outra, com um, destinada ao conde 
de Armamor e a quarta para o D. 
Agostinho, colocada no pavimento, 
isto é, a colocação dos lugares era

Presidente da República
R egressou da  viagem  às n o ssa s  co lón ias  

da  Á fr ica  O ciden ta l S u a  E xcelência  o Se
nhor P residen te  da  R ep ú b lica . E ssa  v ia g em , 
cujo sign ificado  todos os p o rtugueses por  
certo com preenderam , re su lto u , desde a p a r 
tida  a tè  à ch eg a d a . um a co n tin u a  apo teose , 
s ig n ifica tiva m en te  d em onstradora  da u n i
dade do Im p ério .

Ao ilustre  e venerando  Chefe do E stado  
a p resen ta  o «N oticias de G uim arãis»  os seus  
respeitosos cu m p rim en to s .

a V I T O R I A
Tem êste jornal tantas e tantas vezes encarecido quanto 

Guimarãis deve à colectividade desportiva local que desne
cessário se torna salientar a viva simpatia que ela nos merece.

Nesta ocasião, em que alguns seus amigos dedicados em
pregam porfiados esforços para conjurar o perigo de uma 
decadência ou, até, de uma extinção lamentável sob todos os 
pontos de vista, cremos que é dever nosso exortar os vima- 
ranenses, especialmente os tidos por desportistas, a que auxi
liem moral e materialmente as pessoas apostadas em dar con
tinuidade a uma existência aureolada por gloriosos pergami
nhos.

Sabemos que os trabalhos em curso asseguram um resul
tado lisongeiro e que, porisso, o Vitória, ao contrário do que 
supunham os mais cépticos, marcará de futuro, como até ao 
presente, um lugar de máximo relêvo entre os seus con
géneres. E’ indispensável, porém, que se compreenda não 
poder atingir-se inteiramente essa finalidade sem persistente 
cooperação e ajuda por parte dos que — e muitíssimos são 
êles — estão em condições de as prestar.

Seria uma vergonha que, por abandono, o Vitória fin
dasse ingloriamente os seus dias, depois de se ter honrado e 
elevado, honrando-nos e elevando-nos, através uma vida plena 
de brilho, desportivamente exemplar. Seria uma vergonha, a 
confirmar os dizeres daqueles que afirmam, não sem razão, 
infelizmente, que em Guimarãis as iniciativas de largo alcance 
e de superiores objectivos estão condenadas, cêdo ou tarde, 
a morrer por falta de assistência.

Não se é vimaranense só porque, em dias de festarola 
rija, se entôa a plenos pulmões o «ó Guimarãis, teu progres
so, tua vida». Para ser vimaranense é preciso ter-se a cons
ciência dos deveres que essa qualidade impõi. De cantigas 
(perdoe-se-nos a expressão), está o mundo farto, — estamos 
nós fartos.. .  Obras, — eis o que desejaríamos ver, sobretudo 
no respeitante aos que passam o tempo a criticar desrazoàvel- 
mente tudo e nada, a malsinar as intenções dos homens de 
trabalho e de boa vontade, nunca achando bem o que se faz, 
empenhados só em descobrir defeitos, incapazes, por preguiça 
mental ou por maldade, de admirar, de louvar, de estimular.

Cumpramos todos, na medida das nossas forças e das 
nossas posses, o dever de contribuir para que o glorioso 
Vitória se imponha como magnífica realidade, — realidade 
que seja o resultado, não do sacrifício de escassa dúzia de 
pessoas, mas, sim, do carinho e do amparo dos vimaranenses 
dignos dêste nome!

A Arte em GulmarâU-Imagem

de Nossa Senhora da Pombinha ou da 

Purificação. Trabalho vimaranense do 

principio do século XVI. Teve outro- 

ra um altar na parte superior do Claus

tro românico da Colegiada de Guima

rãis. -  A. Q.

A  ...
-

A Arte em G u im a rã is -Ima
gem de S. Sebastião. Obra de ca
rácter franco-tiamengo, em calcário 
doirado, devida aos fins do século 
XV ou princípios do século XVI. 
Está exposta na Sociedade de Mar
tins Sarmento. -A . O.

E’ no próximo domingo, dia II, que se realiza a

Grande Peregrinação à Penha
que será presidida pelo Ex.mo e Rev.mo Senhor Bispo de 
Arena, D. L u í s  de A l m e i d a ,  e promete revestir 
----------------------  a maior imponência. ----------------------
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conforme a categoria dos conspira
dores.

Era manhã muito cêdo do dia 29 
quando se formou ali, no Rossio, o 
Terço da Ordenança, sob o comando 
do coronel D. Francisco de Noronha.

Foi o marquês de Vila Real o pri
meiro que compareceu, acompanhado 
pelos corregedores do crime da côrte, 
outras justiças e alguns irmãos da Mi
sericórdia. Com as mãos levantadas ! 
e os polegares atados com uma fita 
negra, vinha de capuz e acompanhado 
de um capelão da Misericórdia, dois 
jesuítas e dois carmelitas descalços, a 
um dos quais se reconciliou, sentan- 
do-se depois. O algoz ou carrasco, 
de rosto tapado, liga-lhe os braços e 
as pernas à cadeira decepando-lhe o 
carrasco a cabeça de um só golpe e 
cobrindo-lhe em seguida o corpo com 
um pano negro de luto. Assim foram 
executados os outros três supliciados 
cujos corpos estiveram expostos no 
patíbulo até à meia noite, hora em 
que a tumba da Misericórdia os foi 
buscar para o convento dos Carmeli
tas descalços, segundo um pedido que 
haviam dirigido ao rei, depois de já 
estarem prêsos.

Foi o bispo de Lamego que, então, 
se encontrava em Roma, quem ali 
tratou da justificação da punição, da
da pelo rei, aos que desejavam aten
tar contra a sua vida e cujos proces
sos, enviados à referida cidade foram,

pelo alto prelado, apresentados ao 
Pontífice. *

Além dêstes, muitos outros traido
res tem conhecido Portugal.

Muitos deles a História relembra e 
estigmatiza-os com tôda a justiça. 
Basta percorrê-la fôlha a fôlha com 
atenção para vermos que quási desde 
os primeiros alvores da nossa nacio
nalidade até hoje, a cada passo, sur
gem como agáricos nos troncos das 
árvores velhas ou nos fétidos montu
ros e cujas exalações entoxicam e ma
tam quem dêles se aproxima.

Que série de lições e ensinamentos 
patrióticos nos prodigaliza êste mês ! 
E' tão pródigo em factos históricos 
e compreende tantas acções dignas 
de registo, que bem merece ser es
tudado em tôda a sua extensidade e 
circunstâncias de realização em que 
Portugal se patenteou sempre enérgi
co, prodigioso e arrojado contra 
quem tenta avassalá-lo e conspurcar- 
lhe as brilhantes tradições, mesmo 
com as potências estrangeiras, pois 
em uma ocasião tendo o almirante 
Boscawen queimado uns navios fran
ceses em nossas águas, Portugal, não 
obstante a sua antiquíssima aliança, 
exigiu satisfações a Inglaterra e esta 
se apressou a dar-lhas!!

E por aqui ficamos.

P.* Alborto Gonçalret.

A Penha, aprazível local de belezas e encantos, centro de 
horizontes soberbos e miradouro surpreendente de fantásticos 
panoramas, é também para os Vimaranenses, a Montanha 
santa em cujo cimo, há muito, colocaram a sacrossanta ara 
em que, todos os anos, costumam imolar, numa apoteose de 
fé e patriotismo, os sacrifícios de uma jornada heróica.

Mais uma vez os veremos subir em piedosa romagem, 
entoando hinos ou recitando preces, as verdejantes vertentes 
da sua muito adorada Penha, e lá no alto suplicar à excelsa 
Padroeira dos Portugueses para que se digne proteger com 
as dobras do seu glorioso manto de paz o mundo inteiro, o 
seu Portugal querido e a sua cidade idolatrada.

P R O G R A M R
D ia s  8 , 9 e  IO — Solene tríduo preparatório, às 21 

horas (9 da noite), na igreja da Oliveira, sendo orador o 
Ex.m0 Bispo de Arena.

D o m in g o , I I ,  às 8 horas — Organização da Grandiosa 
Peregrinação, presidida pelo mesmo Ex.mo Prelado, que às 9 
horas em ponto dará a bênção aos peregrinos para imediata
mente seguirem pelas ruas da cidade, Arcela e estrada da 
Penha, por Belos-Ares, onde se associarão então numerosos 
peregrinos das freguesias de Fafe e Felgueiras, com S. Tor- 
cato, Atâis, S. Romão e outras.

Na Penha — Missa campal e alocução pelo Ex.m0 Prelado.
A’s 16 Vi horas — No Santuário Eucarístico da Penha (em

construção, onde, na parte edificada! cintila iá na sua majes*
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VII (1)
A o  D r. Am érico D arão»

E logo nessa noite, com.duas 1 êle que se propunha escrever 
chícaras de café muito forte,! da oratória sacra» ! Quantos e 
se deitou a corrigir e a limar,, não vira corrido e vexado, no 
satisfeito do seu desempacho, j cláustro, aos cumprimentos de 
revendo e serzindo, e a passar superioridade,que lhe deferiam 
a limpo, esmerando-se na ca-; por mercê os vários e diversos 
ligrafia, sobre grandes folhas j consagrados nas lides tribuní- 
de papel de linho, em vagares j cias, e o desdem afável dos 
gulosos. De manhã, quis ex-joutros colegas! Só a Mãi Cur- 
perimentar o efeito — e leu o [seira e a Alaria T eresa... A 
sermão ã Maria Teresa. Na {Maria Teresa que sabia de 
febrilidade do improviso es- jeor o sermão e era capaz de o 
crito, deixara-se empolgar pelo j dizer muito melhor! 
entôno retórico, a florescência j C a , a s  s u a s  b o t a s  d e  j o r .  
espontânea do estilismo deda-. nadeador e durante dias, ’ma. 
matóno. M a s - a n d a v a  na ravl|hosos dias de outono brsn. 
moda, o empolamento gongo-|d seou montes e vales 
nco do adiecttvário, e era na-;Foi ^nt3o tjrou a sua sor. 
tural e contagioso em sua ida-; como ^  mancebos en. 
de moça, como, nas crianças,! tram a inspecça0 (e C0IT1J  todos 
a escarlatina o sarampo ou a , do r^so| vem'  e teem de
coqueluche. Certo, alguns lan-; 2daptar.se à vida na realidade 

xtenonsados a leitura, s e ; da 'viJa) _  erja „ r Pa„ „ rces, ei ser Pastorlhe afiguravam nebulosos, um lJe A1 Cura de A|deia_
dissertar teológico incp,ente e _ . T enhosanguedelavrador- 
ttnnido; e talvez omisso no inter-! dizia ê|e ao D5 naso_ > vou.me 
calar_ de textos sagrados, na i entre a te ruJe Só 0 
citacao dos Doutores da Igre-, ^  desejo ^  exa,ta a t- as 
)a Ocorria lhe o conselho de i has dos mont as
Massúlon: -Nao obrigueis o | ^ lnhas possibilidades, essas, 
ministro do kvangelho, para | rastejamr no ¥ale chao e hu.’
vos agradar, aos vaos artifícios ; mj|d(!. O idealismo aventuroso, 
da eloquencia humana.. Com-: me vem do sa ma.
pos, remendou. Depois, era 
preciso decorá-lo: a retentiva 
do próprio era-lhe difícil, com 
a memória inatenta, preso mais 
o cuidado à lógica e à forma

terno, há-de prestar-me na 
mística do apostolado». Abri
ra-se com o velho amigo, pedi
ra-lhe, suplicantemente, a sua 
ajuda : convencer o Pai Antó-

do discurso; por fim, nas ho- conscgujr uma influência, 
ras calmas da noite, ensaiou a : va|eme e "oderosa> que se fi
voz na recitaçao e as maos no 
gesto, em frente ao espelho da 
cómoda D. Maria 11.

Mas tudo se lhe varrera, 
quando, ao subir ao púlpito, 
enfrentou o auditório, que nem 
via, massa coagulosa, perdida 
na sombra extensa das naves, 
as velas dos altares a chame
jarem crepitações lucilantes e 
erradias, e um mar branco a 
crescer, a levantar-se, até o 
submergir em desmaio, sentin
do a palidez redobrar-lhe a

zesse ouvir em seu favor no 
Paço dos Arcebispos... E Dâ- 
maso Romualdo foi, realmente, 
um grande homem ! Como em 
seu corpo sêco havia a delícia 
do apetite guloso, em seu es
pírito hermético e gnómico, a 
severidade e a máxima, fra
quejava um coração bondoso. 
Foi ainda a Mãi Curseira... 
A diligência e habilidade com 
que ela conseguiu o valimento 
do senhor Arcipreste ! E Pai 
António, com o dificultoso em-palidez, a bôca sêca, os olhos ba J,c tôdas a |as des_ 

doridos e cegos, o coraçao aos -
saltos, a escorrer-lhe a face de 
suor frio. A custo, e de repen
te, mas como se o fizera auto
maticamente um outro eu efec- j  
tivo do seu alheio ser, a acudir-! 
-lhe de milagre no perigo, ti
tubeou o versículo inicial. E 
deu com os olhos em Maria 
Teresa, ajoelhada, em frente, 
à sombra da coluna do arco 
cruzeiro, a sorrir-lhe — todo o 
sermão o disse, lhe escorreu 
assim, nessa abstrata hipnose,

pesas mais — o património, o 
recheio do bragal, a receita 
para os primeiros tempos, a 
deslocação, a montagem da 

i casa ...
— Mas, esta vida de fari- 

nheiro honrado não deixa coa
lhar vintém! Sinceramente afli
to, de olhos pasmos para a 
mulher, agora ainda mais en- 
frenizada do que para o Mar- 
celino se ordenar:

— E a Maria Teresa — ou-
com o se o estivesse  a e s c u ta r , Ves ? — e a M aria  T e re s a ?  Es-
de outrem, que o proferia 

Aquela prova tormentosa ne
grejou-lhe o espírito— «e era

tá ainda uma criança, fica tôda 
a vida uma criança ? O Joa 
quim bem se aguenta e pode

tosa grandeza a preciosa Talha de Santa Clara), haverá expo
sição, têrço e bênção do Santíssimo Sacramento.

A Montanha na noite do dia 10 estará iluminada profu
samente, havendo outras demonstrações festivas.

Em recinto reservado poderão estacionar automóveis e 
caminhetas sob a guarda de pessoal competente. Haverá 
também local próprio para guarda de objectos.

Durante o dia haverá carreiras de caminhetas para a Penha.

Mopápio dos combóios extpaopdinápios

P A R T I D A  — Entre Porto  (B oav is ta ) Guim arãia

Ida — Pôrto (Boavista), 6,43; Senhora da Hora, 6,50; Araújo, 6,58; 
Barreiros, 7,04; Castêio, 7,14; Muro, 7,22; Bougado, 7,31,5; Trofa, 7,38; 
Louzado, 7,47 ; Santo Tirso, 7,57 ; Caniços, 8,05 ; Negrelos, 8,12 ; Ataínde, 
8,17; Lordêlo, 8,25; Cuca, 8,29; Vizela, 8,37; Nespereira, 8,44,5; Co
vas, 8,51.

Regresso — Guirnarãis, 19,20; Covas, 19,26; Nespereira, 19,32; Vi
zela, 19,39; Cuca, 19,46; Lordêlo, 19,50; Ataínde, 19,57; Negrelos, 20,04; 
Caniços, 20,11 ; Santo Tirso, 20,21 ; Louzado, 20,32; Trofa, 20,27 ; Bouga
do, 20,41,5; Muro, 20,53; Castêio, 21,02; Barreiros, 21,11,5; Araújo, 21,16; 
Senhora da Hora, 21,22.

Entre T ro fa  e Guirnarãis

Ida — Trofa, 6,04 ; Louzado, 6,18; Santo Tirso, 6,44 ; Caniços, 7,15; 
Negrelos; 7,40; Giesteira, 7,45; Ataínde, 7,47; Lordêlo, 8,00; Cuca, 8,04,5; 
Vizela, 8,17; Nespereira, 8,24,5; Covas, 8,30,5.

Entre Fafe e Guirnarãis

Ida — Fafe, 7,50; Cepãis, 8,01; Fareja, 8,09; Paçô-Vieira, 8,23; Pe
nha, 8,30; Aldão, 8,33,5.

Regresso — Guirnarãis, 9,30; Aldão, 9,40,5 ; Penha, 9,45,5 ; Paçô- 
-Vieira, 9,50; Fareja, 10,02; Cepãis, 10,09.5.

Guirnarãis, 19,10; Aldão, 19,22; Penha, 19,29; Paçô-Vieira, 19,37; 
Fareja, 19,49; Cepãis, 19,57.

C H E G A D A S  — Entre Pôrto  (B oav ista ) e Guirnarãis  
Ida — Guirnarãis, 8,56. Regresso — Pôrto (Boavista), 21,28.

Entre T ro fa  e Guirnarãis  
Ida — Guirnarãis, 8,36.

Entre Fafe e Guirnarãis
Ida — Quimaràis, 8,43. Regresso — Fafe, 10,19 e 20,07.

T > E  C  A .  D

Eu dei-lhe o meu 'perdão cheio dyamor! 
Quereis saber porque, 6 almas vãs ? . . .  
Causou-me o seu pecado um forte horror, 
Mas lembrei-me, depois, que tinha irmãs.

Olheia-a mais de perto. . .  Ingente dor 
Das suas faces róseas, tam louçãs,
Fez um sudário triste de palor 
Como nenhum igual tormento fa z .  . .

Ela era uma criança e ao engano 
Levou-a um homem vil, como um tirano 
Que ao seu poder domina a ’scravidão. . .

Como senti por ela tanta pena!
Lembrou-me a arrependida Madalena, 
Lembrou-me de Jesus o seu perdão.

Agosto de 1938.
D ELFIM  I)E  G U IM ÂRÃIS.

B R A S I L
Secção de Procuradoria da Casa Bancária

CUPERTINO DE MIRANDA & C.A
S É 0 E : — Rua S á  da B and eira , 56 —  P O R T  O

A mais perfeita organização de serviços de administração de bens em 
todos os Estados do Brasil. Compra e venda de prédios 
e papéis de crédito; cobranças de alugueis, juros e divi
dendos ; hipotécas, inventários e liquidação de heranças.

Comissões extremamente reduzidas. — Transferências rápidas.
D E L E G A D O S  E M:  — Eio de Janeiro, São Paulo, ~
Santos, Porto Alegre, Bahia, Pari, Pernambuco, etc. ^

medrar na lavoura, o Marceli- 
no já tem modo de vida...

— Modo de vida ? Não digas 
heresias, António, que é gran
de pecado!

— e a Maria Teresa : quanto 
a essa, não só lhe desfalcamos 
o capital, mas secamos-lhe, na 
flor da vida, tôdas as esperan
ças do coração. Aí tens — é o 
que é. Para engeitada, a Maria 
Teresa!

— O 1 homem !, quem te ou
visse, havia de julgar que os 
ladroes te estão a assaltar a 
fazenda !

— Não que lhes valia a pe
n a ! Quando rapaz — e te co
nheci— em boa hora, isso lá, 
na verdade sempre louvo ao 
Senhor 1—, andava a moleiro, 
e teu pai era farinheiro: vai 
um ajuda o outro, e lá nos en
tendíamos. As cousas corriam 
melhor—mas, também, era ou
tro tempo ! E, agora ? Eu não 
sei se a gente cresce, se o 
que cresce é a miséria. A fa
rinha é o pão dos pobres, e 
quem rouba os pobres, rouba a 
Deus. Ora Deus nos valha, mu
lher! Sim, porque ajudar o 
Marcelino — queria eu! Pois se 
o ordenamos.. .  Mas a peque
n a .. .  E a pequena ?

— Agora, já é pequena. Ora 
ouve, António: o Marcelino, 
indo para fora, tem de levar 
alguém. A Josefa, que mos 
ajudou a criar, é claro. Mas 
vai só a Josefa? Até para a 
Maria T eresa... Tu não re
paraste no que disse, outro 
dia, o médico, daquela melan
colia, em que ela anda: — «Es
ta idade é muito delicada. 
(E a Mãi Curseira batia as sí 
labas). Ares sàáios, boa ali 
mentação, um certo amparo e 
distração#—. Foi assim mesmo
— ora não foi? Até para a 
Maria Teresa, indo algum tem
po fazer companhia ao irmão, 
lhe serve de tratamento e cura.

— O Marcelino é muito ami
go dela, isso é.

— Um irmão às direitas
— «Era bom que a Maria Te
resa aprendesse mais alguma 
coisa»—não tem êle dito, e tan
tas vezes? Ora aí está: Fazia 
-lhe bem ao corpo, ao espírito 
e à alma. (A Mãi Curseira di
vidia o ser humano em três 
entidades.) E a sua companhia, 
António, não fazia mal nenhum 
ao Marcelino... Tu bem me 
entendes. Entretanto, Deus 
ajuda a quem muito madruga. 
E tu estás ainda rijo e novo, 
homem. Ainda ante-ontem me

dizia a D. Quitéria do Rato: 
— O seu homem está muito 
bem apessoado!».

No silêncio do seu quarto, 
próximo, Maria Teresa ouvia 
transida: transe de inquietação, 
como se no vento do mar, gal
gando as montanhas até ao vale, 
se repercutisse o eco distante e 
abafado de uma voz a chamá-la, 
a agoirar-lhe a alma — i seria 
o pressentimento fatal do seu 
destino ? Ouvia e chorava 
nem ela sabia porque chorava. 
Tinha medo, o sonho que ela 
sonhava ? Mas o sonho abrira- 
se as asas de borboleta à luz 

irradiante da esperança. Ela 
prometera-lhe e sp e ra r  — êle 
prometera-lhe vir. Do esperar 
vivia seu coração, no espe
rar se consumia a luz dos seus 
olhos. Que mais se lhe dava ser 
aqui ou além ? Pudesse ela fa 
zer avançar o tempo como se 
adiantam os ponteiros do reló 
gio. A esperança... Mas a es
perança sorria-lhe como felici
dade, era a jóia do seu tesouro, 
a flor do seu segredo. — «Bom 
dia, vizinha! Boa noite, Maria 
Teresa!».

E passaram os meses; veio 
o inverno, e passou o inverno. 
No jantar clássico da Candelá
ria, o Dâmaso sorria — a boa 
nova do despacho de Marceli
no estava a bater à porta. E, 
certa manhã, escura e fria, no 
carro de aluguer, atulhado de 
malas e sacos, lá partiram os 
três — o Marcelino, a Maria 
Teresa e a Josefa...
(Continua).

Eduardo d'Almeida.

D e c l a r a ç ã o

A família de Mário da Silva 
Mendes Guirnarãis declara, por 
êste meio e para todos os efei
tos, que não se responsabiliza 
por quaisquer dívidas que o 
mesmo contraia.

Guirnarãis, 1 de Setembro 
de 1938. (i4i)

Camisas ADÃO. As melhores. Cor
te por escala. Perfeito acabamento. 

Padrões exclusivos.
Só na aso/

LOJA DAS CAMISAS (junto ao Café 
Oriental) e na CAMISARIA MARTINS. 

C A M I S A S  A D Ã O .

Críticas Peqaeninâs
O melhor prato que a Culi

nária Literária costuma ofere
cer-nos aos domingos é o es
tudo linguístico que Agostinho 
de Campos nos oferece no Co
mércio do Pôrto.

Da última feita trouxe-nos 
uma esplêndida maionese. Não 
eram vocábulos em bolandas. 
Era uma Consagração aos oi
tenta anos do Mestre dos Mes
tres que é, cá dentro e lá fora, 
o Doutor José Leite de Vas
concelos.

O mimoso volume com que 
a Sciência Alemã distinguiu o 
grande Etnólogo, todo êle fei
to de estudos da Nossa Terra, 
e tam perfeito na sua elabora
ção e tam esmerado na revisão 
modelar, revela em alto relêvo 
de consagração quanto vale o 
Sábio nas suas vélhas lides 
arqueológicas, etnográficas e 
filológicas.

A Mensagem que a Comis
são de Professores, delegada 
da Universidade de Hamburgo, 
entregou ao Mestre Venerado 
é monumento de alta justiça e 
documento de funda consagra
ção.

Nao era no repouso da sua 
casa de Campolide que o Mes
tre esperava cumprimentos no 
seu sete de Agosto. Em re
gião fronteiriça do Alentejo 
andava o Filólogo estudando 
mais um dialecto!...

Agostinho de Campos deu 
ao seu trabalho o título de 
Portugal iá fora e juntou à 
consagração do Patriarca da 
Arqueologia a referência a re
vistas estrangeiras que se hon
raram com as conferências do 
Articulista na Sorbona e em 
Berlim

Vê-se que se Portugal se im
põe na sua Política Financeira, 
paralelamente se mostra gran 
de no respeito que o Estran
geiro lhe devota no campo vas 
to da Sciência e da Literatura

G a z e t i l h a
Imla há coisa» com piada!
Como se esta vida fôsse 
uma coisa sossegada 
e que corresse embalada 
numa calma muito dôce,
sem canseiras nem maçadas 
e num constante sorrir, 
há pessoas infressadas 
no decifrar de charadas, 
como se isto fôsse a rir.

Charadas!-.. Não estão más 
e não é pequena a lista, 
mas, diz alguém que é sagáz, 
não as resolve quem faz 
o “Notícias Edipista„.

Essas são de brincadeira 
e vão parar muito perto, 
de tôda e qualquer maneira 
a pontaria é certeira, 
está sempre tudo certo.
Queria ver resolver 
as outras que são taludas 
e fazem estremecer, 
as tais que nos fazem ver 
as coisas muito bicudas.
Um resultado perfeito, 
por nós todos é pedido, 
mas eu não enxergo geito 
dêsse milagre ser feito, 
pois está tudo... perdido.
E’ mesmo assim, sem favor, 
e onde irá isto parar ?
Nada nos mete pavor, 
e, seja lá como fôr, 
morrer, sim, mas de vagar.
De vagar, de vagarinho, 
eu nisso faço questão, 
e só depois de cheiinho 
ter o estomago de vinho 
e apimentado melão.

Camara Dão.

B rinde aos nossos leitores

«C T iBO "
Revista em 2 actos

PREÇO 5$00 Rollirt de Macedo.

Por especial deferência do seu autor 
para com o nosso jornal, quem recor
tar êste anúncio e lhe juntar 2500 em 
sêlos de correio, dirigindo-se em carta 
fechada à Rua do Sol-Graça — 24-2.° 
Esq. Lisboa, receberá êste livro na 
volta do correio, sem mais despesa.

Importante: Torna-se indispensá
vel juntar êste anúncio ao pedido e 
aos 2$00 em sêlos, dirigido ao autor.

As duas missas
(Do Caderno de no tas... incircu- 

láveis)
2)

Ao domingo, era o mercado. Logo 
ao palejar, quási brumoso, da pri
meira luz azulina, coada de violeta, 
começavam a distinguir-se, indecisas 
manchas em lã de ovelha e estopa de 
linhal, ao alto dos carreiros dos mon
tes, já recortados e distanciados no 
céu morto, certas figurilhas em pas
sadas lentas, como a pastoral ingénua 
e tôsca do presépio, a que tirassem a 
corda de movimento, gasta e pêca da 
ferrugem. A graduação da luz, rosá
lia, branco delicado e mate, depois, e 
florescente, a dilatar-se em poalha de 
oiro fino, ao ar puro, largo e aberto 
— o ar que vem da natureza e se não 
envenenou ainda de vida humana, de 
miséria humana —aumentava-as, con
tornava-as, enchia-as de vulto : era a 
flora e a fauna,o macho e a fêmea,gente 
fusca,olhos de carvão em brasa,ou loira 
e garrida, de olhos de safira, acorren
do e convergindo de seus lugares ser
tanejos, pelos trilhos pedragosos, os 
corregos dos alcantis, a siranda de 
caminhos e estradas, como numero
sos deltas do mesmo rio do destino.

No Campo da Feira, arrumavam-se 
as tribus — raras, ainda, da primi
tiva graça admirável, o serrano forte, 
nado e criado entre o granito e o 
carvalho, comendo o pão de milho e 
bebendo a água da rocha, com o tis
ne bronzeo da independência altiva, 
da tranquilidade vasta e calma, como 
os largos horizontes à hora crepus
cular da paixão aguda e violenta, co
mo o sol do meio-dia; outras, já 
mestiças, traços somáticos de dege
nerescência, ou dos cruzamentos de 
acaso, fora do clan, alcoolismo, o ve- 
nusino deletério, ou do infiltramento 
e contágio citadino, pela emigração 
de trabalhadores para o estrangeiro 
ou do exodo para as cidades, mais 
desfeiadas, senão por vezes horríveis, 
na relice chiquenta dos figurinos e na 
química hedionda das tinturarias ber
rantes; e eram aqui os montes de horta
liça e de batatas, os grandes sacos e as 
maquias de cereal, mais adiante a cas
tanha e a azeitona; depois, em filas, 
entre as manchas do barro e do claro 
das louças, os cestos da fruta e os re
galos mais saboridos da horta, tudo 
enquadrado pelos ajuntamentos do 
gado — os bois, os gericos, os ceva
dos, as cabras e as ovelhas.

Entretanto, como a entrelaçar na 
ode anacreôntica as pulsações dioni- 
síacas, a Vila resolvia-se a acordar, 
espreguiçadamente, com volúpias e 
murmurejos das abluções mais profu
sas, um cheiro a barreia e corpo la
vado, e a vestir-se guarnecidamente 
do seu trajo de ver-a-Deus. Abriam-se 
as janelas, muito escancaradas as por
tas das lojas — o descanso só come
çava ao meio-dia e deitava ao meio- 
-dia de segunda-feira —, afluíam as 
pessoas à varanda; já as matronas, de 
môça ao lado, se dirigiam às com
pras; rascava a tossideira dos bron
quíticos — e as crianças, de babeiros 
limpos, muito penteadinhas e rosadas, 
vinham espairecer de flores risonhas, 
saltitantes, o grave Largo do Municí
pio. Todo o ar estremecia na alegria 
simples da vida simples. A ida à mis- 
sa era a ceremónia mais grave, mais 
solene, mandamento canónico e so
cial — o homem casado acompanhava 
sua mulher, austero, hirto, como se 
êsse acto fôsse, ao mesmo tempo, o 
privilégio exclusivo e a demonstração 
pública dos esponsais ; o chefe da fa
mília ia como a presidir ao concílio 
doméstico ; a viúva, na afirmação do 
seu decoro e do seu luto e a donzela, 
na da sua virtude, obediência e pren
das íntimas; o comerciante, a mostrar 
o crédito, a exação da sua honestidade 
em negócios claros e o proprietário, 
com o seu direito de senhor, a regra 
estrita da sua economia e da sua pon
deração. Aquela marcha, em peque
nos grupos, aos pares, de indivíduo 
e indivíduo, levava tempo, levava as 
horas da manhã: como pragmática ri
gorosa, estabelecida na tradição e 
observada com escrupulosa,de porme
norizada regularidade. Tal família pu- 
dia ir, porque tal outra família já tinha 
entrado. E assim se conglomerava o 
estado maior das situações e todo o 
figurado clássico da povoação. O si
no alteava, agora, os seus bronzes 
clamantes. As mulheres novas vinham 
em cabelo, maí, à entrada da Igreja, 
punham na cabeça a negra mantilha 
de renda. Os namorados encostavam- 
-se às árvores do Largo : êles bem sa
biam que, depois da missa, as meni
nas solteiras, já com a mantilha em
brulhada na mão, gostavam de passear, 
até à hora do comer, por entre os can
teiros floridos do Largo — a estação 
gracil e civilizada da Côrte. A's últi
mas badaladas chegavam os trens e 
automóveis dos Gran-Senhores, gente 
rica e da nobreza, mas, desta, a pou
ca que não tinha capelania em seus 
solares e palacetes.

O ridículo envenena e disforma por 
onde passa.

Rebelo da Silva.

Mas o que é um carroção ? O carro- 
ção é um caixão de proporções dis
formes, biconvexo, barrado de verme
lhão por baixo, e dos lados, e coberto 
com uma tampa de couro negro. Este 
aparelho de morte anda montado so
bre quatro rodas de carro, e arrasta- 
ta-se dolorosamente por uma junta de 
bois transparentes. O pêso do carro- 
çào sobe de quarenta até cinquenta 
quintais, quando não tem passagei-
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ros! E' esta a locomotiva mais apara
tosa, que possue a cidade do Porto, 
ainda que também a que oferece mais 
dúvidas e incertezas à teoria do mo
vimento.

(1854) F. Gomes de Amorim.
*

Um soneto de Jo ã o  S o a r e s :
Na humilde cela, onde em perfume casto 
O luar esbate, merencório e brando, 
Vai-lhe fugir o espirito, beijando 
A negra cruz do seu rosário gasto...

Como num sonho tumular, nefasto,
Corvos que passam pela noite, em bando, 
Trazem-lhe a morte lívida, cortando 
O fundo azul silencioso e vasto.. .

Em prata liquida o luar escorre
Pelo frio das trémulas espadas
Que esgrime ao vento o canavial do rio. .w

E, quando o brilho das estrelas morre,
O monge cerra as pálpebras molhadas 
Levando aos lábios o rosário frio. . .

*
Bocage, para encontrar «à pesada 

existência honesto arrimo», muitas 
vezes, «nos desordenados, indigentes 
lares, velava as noutes», traduzindo 
as Metamorfoses de Ovidio, a Bucó
lica de Vergilto, os Jardins de 
Dellille, e Castel, Lacroix, Florian, 
etc. O Padre José Agostinho de Ma
cedo, quando rompeu com êle, cha
mou-lhe «tradutor de aluguel», que 
fazia «rasteiras cópias de originais 
soberbos». Em certo passo da sua 
formidável resposta, Bocage, ao refe- 
rir-se ao seu trabalho, como de cer
to modo comendia modelarmente as 
regras poéticas de uma tradução apu
rada :
Verta com melodia, ardor, pureza 
O metro peregrino em luso metro 
Dos idiotismos aplanando o estorvo,
De um, doutro idioma descernindo os génios, 
O caracter do texto expôs na glosa 
Próprio tornando, e natural o alheio. . .

*
«Tudo vai da disposição de ânimo, 

do interêsse e da optica — conta Júlio 
Cisar Machado, no seu interessante 
livrinho Da loucura e das manias 
em Portugal, cuja segunda edição 
saiu em 1872. Um agiota, sempre 
certo no Terreiro do Paço, da uma 
hora às três, debaixo da arcada, em
prestava dinheiro — nuns tempos de 
crise política e financeira, de que o 
país ficou guardando má lembrança — 
a 9 por cento. Dizia-lhe um amigo: — 
O' homem! Isso é explorar de mais! 
Olha lá o céu não te castigue. Deus 
vê tudo, e estou que não te perdoa 
essa!

— Deixa-o ver, respondia o outro. 
Eu bem sei o que faço. O 9 visto lá 
de cima parece um 6».

O que, contado ou repetido hoje, 
tem duplo sabor... amargoso.

4c

E’ nesse mesmo livro que, ao rela
tar suas impressões das visitas ao 
Hospital de Rilhafoles, fundado em 
1850 pelo Marechal Saldanha, diz ha
ver encontrado, entre os loucos furio
sos, uma rapariga ou mulher de Gui- 
marãis : «Esta, de Guimarãis, — com 
certo ar de astúcia maquiavélica no 
fundo da loucura — está doida um 
dia sim, um dia não. No dia em que 
não está doida, trabalha. E' uma alie
nação à maneira das sezões.

— Como está ? — pregunta-lhe o 
director.

— Sempre estou boa! — responde 
ela.

— Ah! E então ?
— Então — sardinha com pão!
E, sem mais nada, enfurece-se, gri

ta, ameaça, quer saltar, terrível, he
dionda, como se a noite e as Parcas 
lhe desenhassem no semblante as ca
retas da loucura».

*
— E' mentira! Tudo mente,
desde o céu ao mar profundo!
De mentira é feita a génte
e a gente é que faz o mundo.

João França.

II Missão Estética de Férias

Acompanhado de sua ex.m» espôsa 
e filhas esteve nesta cidade o sr. Pro
fessor Dr. Ricardo dos Santos, Di
rector da Escola Nacional das Belas 
Artes, que visitou a sede da II Mis
são Estética de Férias, elogiando 
muito a boa ordem que veio encon
trar e, ainda, os trabalhos já reali
zados. S. Ex.* visitou o Museu Al
berto Sampaio onde foi recebido 
pelo director sr. Alfredo Guimarãis, 
com quem conferenciou àcSrca de 
assuntos que muito interessam ao 
futuro do movimento Artístico de 
Guimarãis e almoçou na sede da 
Missão a convite do director da mes
ma, sr. Dr. Aarão de Lacerda.

— Se fôr possível realizar nesta 
cidade, e nas salas do Museu Regio
nal de Alberto Sampaio, a exposição 
dos trabalhos dos artistas da Missão, 
é possível que venha assistir a essa 
festa de Arte o senhor Ministro da 
Educação Nacional.

Para a exposição serão distribuí
dos convites a tôdas as pessoas que 
educada e gentilmente assistiram à 
sessão inaugural da Missão.

— O ilustre escultor sr. Raúl Xa
vier está a concluir a imagem de San
to António, que se destina à igreja 
da nova paróquia de Lisboa (Nun’Al- 
vares), funcionando o seu atelier 
numa das salas do nosso Museu Re
gional.

— Os estacionários da II Missão 
Estética de Férias, visitaram os Pa
ços dos Duques de Bragança e o 
Castelo de Guimargis,

Uma visita à Cidade
X

Com entários

Reparei na grande ou antes 
na enorme concorrência de ta
bernas que estão espalhadas 
por toda a Cidade, incluindo 
as ruas mais centrais, como as 
de Santo António, Gil Vicente, 
Paio Galvão, República, S. 
Dâmaso, etc., etc. Como esse 
aglomerado tabernal me cau
sasse certa espécie de curiosi
dade procurei saber qual seria 
o motivo da sua existência e 
soube, então, que a maior par
te delas eram de natureza par
ticular, isto é, um processo de 
alguns proprietários venderem 
o vinho da última colheita por 
um preço mais compensador. 
Como não quero entrar em par
ticularidades, limito-me apenas 
a dizer que não considero di
gna de censura qualquer pes
soa que se aproveita da lei para 
a defêsa dos seus interêsses, 
mas é preciso que a par disso 
não surja o abuso ou a arte 
engenhosa de sofismar a pró
pria lei, porque, conforme in
formações que me deram, a 
venda a retalho de vinho par
ticular transforma-se em al
guns casos, em verdadeira ta
berna profissional, onde não 
faltam as iscas e petiscos e o 
simbólico ramo de loureiro.

Ora é isso que não está bem 
nem pode ser, já por que a ci
dade não pode ser transfor
mada em recinto de tabernas, 
já por que não é lícito nem 
admissível que se passe por 
cima da lei e ainda por que 
esse facto reverte em prejuízo 
de terceiras pessoas. Ninguém 
me encomendou o sermão, mas 
é isto o que eu penso sôbre 
aquilo que vi e o que me dis
seram— pessoas sem interesse 
por qualquer dos lados. E 
ainda a êste respeito, estou 
convencido de que os proprie
tários enganam-se a si pró
prios usando dêsse meio ou 
dessa faculdade concedida por 
lei para promoverem a venda 
do vinho com maiores vanta
gens de ordem financeira. E 
se assim não é, também não 
pode ser verdade tudo quanto 
se diz relativamente aos efei
tos da grande concorrência, 
sempre caracterizada pelo abai
xamento de preços. Portanto, 
no caso presente, são os pro
prietários que fomentam essa 
concorrência e que mais pro
paganda fazem da crise da 
abúndância. . .  Na pretensão 
de venderem o vinho por um 
preço compensador, têm tôda 
a razão e tôda a justiça, aten
dendo a que têm de satisfazer 
os seus compromissos tributá
rios e outros mais. Mas, co
mo digo, o processo da venda 
particular a retalho não me 
parece o mais viável. Reco
nhecida a necessidade de ser 
normalizado o preço do vinho, 
o que devia merecer especial 
atenção à Comissão de Viticul
tura dos Vinhos Verdes, era 
esta entidade quem, junto dos 
Poderes Públicos, deveria tra
tar, com interêsse e com per
sistência, do assunto em refe
rência.

Se aquela Comissão resumir 
a sua acção a simples fiscali
zação— colheita de amostras, 
aplicação de multas, etc.,— 
então a sua utilidade deixará 
de corresponder à completa 
execução do fim para que foi 
criada. Assim o entendo e da 
mesma forma o entendem ou
tros cérebros mais brilhantes 
do que o meu, que nesse sen
tido se têm manifestado públi
camente. Seria assim, pois, 
que se deveria procurar valo
rizar dentro do que fosse justo 
o preço do vinho verde. Por 
isso, trabalhe-se dentro dêsse 
objectivo e acabe-se com a 
vergonhosa sementeira de ta
bernas particulares, que cau
sam má impressão e não resol
vem, afinal, as aspirações dos 
proprietários.

Por êste andar, não consti
tuirá surprêsa para ninguém 
se dentro de pouco tempo apa
recer uma taberna particular

4 o  t M
Diversas Notícias
Ocorrências

No lugar de Campelos, freguesia 
de S. João de Ponte, deste concelho, 
indo montados numa moto os srs. 
Bernardino Joaquim Sá Tinoco, de 
Braga, filho do sr. Dr. Sá Tinoco, e 
Bernardino de Abreu Peixoto; da
quela freguesia, ao fazerem uma 
curva já conhecida por «Curva da 
Morte» por ali serem freqUentes os 
desastres, foram de encontro à rede 
da margem da estrada, caindo a um 
campo da altura de 2 metros. Am
bos ficaram bastante feridos pelo 
que tiveram de recolher ao Hospital 
da Misericórdis.

— Deolinda Maia, casada, jorna- 
leira, de 44  anos, da freguesia de 
Balazar, foi agredida à paulada por 
António Ferreira, solteiro, operário 
fabril, de 2 7  anos, da freguesia da 
Lobeira, João Ferreira, solteiro, ope
rário fabril, de 21 anos, da mesma 
freguesia e João Ferra, solteiro, te
celão, de 22 anos, da freguesia de 
Balazar, produzindo-lhe graves feri
mentos na cabeça e braço esquerdo, 
pelo que teve de receber curativo no 
Hospital da Misericórdia.

— Encontra-se detido nos colabou- 
ços da P. S. P. desta cidade, Antó
nio Gomes, como suposto autor de 
um crime de fogo posto, na residên
cia de Manuel da Cunha, da fregue
sia de Serzedelo, deste concelho. A 
policia averigua.

— João Fernandes da Rocha, casa
do, proprietário, da freguesia de 
Castelões, agrediu à sacholada Antó
nio Joaquim Gonçalves, casado, pro
prietário, da mesma freguesia, bem 
como quatro filhos deste, produzin
do-lhe graves ferimentos, pelo que 
tiveram de receber curativo no Hos
pital da Misericórdia desta cidade.

Em consequência da agressão, fa
leceu na sexta-feira o António Joa
quim Gonçalves, tendo-lhe sido on
tem feita a autópsia.
Creche da V. 0 . 2T. de S. 

Francisco
Partiram no dia * do corrente pa

ra a Póvoa de Varzim as crianças 
da Creche da V. O. T . de S. Fran
cisco que ali vão passar êste mês.

Para que uma vez mais fôsse leva
da a efeito esta Colónia Infantil mui
to contribuíram diversas pessoas que 
estão sempre prontas a colaborar 
em obras puramente cristãs.

A juntar a muitos dos donativos 
recebidos entregamos à V. O T. de 
S. Francisco para aquele fim, a quan
tia de 65#>oo que nos foi enviada 
pelo nosso prezado conterrâneo e 
amigo sr. Arnaldo de Souza Guise, 
residente no Rio de Janeiro, por in
termédio de seu irmão o também 
nosso prezado amigo sr. Manuel de 
Souza Guise, residente nesta cidade.

Çrarjde €xcursão
Como estava anunciado visitou- 

nos no domingo a grande excursão 
promovida pela «Tuna Musical União 
Oliveirense», de Vila Nova de Gaia, 
que chegou a esta cidade por volta 
das 10 horas em comboio especial e 
era composta por algumas centenas 
de pessoas.

A «Tuna» realizou no Jardim Pú
blico um magnífico concêrto, tendo 
a escutá la numerosa pessoas que 
aplaudiram todos os números exe
cutados.

Seguidamente os excursionistas es
palharam-se pela cidade, percorren
do os vários monumentos e subiram 
à Estância da Penha, cujas belezas 
se quedaram a admirar a maior parte 
do dia.

Retiraram para o Pôrto à noite.
fabrico de doce

Comunica-se que as pessoas que 
costumavam encarregar-se do fabri
co do dôce no Recolhimento das 
Trinas, mudaram a sua residência 
para a Avenida 3 1 de Janeiro (antiga 
Estrada de Fafe), n.° 7 4 , onde espe
ram continuar a receber as enco
mendas da já sua numerosa cliente
la, pelo que ficam muito gratas.
Falecimentos e sufrágios

D. Angelina Dias Fernandes da 
Rocha — Na sua residência à Aveni
da dos Combatentes da Grande Guer
ra, finou-se na segunda-feira, a sr.* 
D. Angelina Dias Fernandes Rocha, 
que contava 7 4  anos de idade e era 
mãi da sr.* D. Maria do Carmo Fer
nandes da Rocha e do sr. Agostinho 
Fernandes da Rocha e tia dos nos
sos prezados amigos srs. Dr. Jeróni- 
mo Martins da Rocha e Dr. António 
Rodrigues da Rocha.

O seu funeral realizou-se na terça- 
feira à tarde na capela do Cemitério 
Municipal, com a assistência de pes
soas de família e outras das suas re
lações, tendo tomado a chave do 
caixão o sr. dr. Jerónimo M. Rocha.

A’ família enlutada as nossas con
dolências.
Vida Católica

Nossa Senhora da Guia — Nos 
próximos dias 8 e 9  realiza-se na

no Largo do Toural. Descul
pem os interessados, mas não 
gostei.. .
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Fé da Aldeia.

capelinha de N. S. da Guia a festivi
dade em honra da imagem da mes
ma invocação e do Senhor da Ago
nia, com o seguinte programa :

Dia 7  — às 19 horas, conclusão da 
novena. A’ noite serão iluminadas a 
frontaria da capela e as sacadas dos 
prédios visinhos.

Dia 8 — às 9 horas, missa cantada 
a N. S. da Guia ; às 18 horas, expo
sição do SS.mo Sacramento e, às 19 
horas, sermão por um distinto ora
dor, Te-Deum e bênção do SS.m0 
Sacramento.

Dia 9  — às 9 horas, missa cantada 
em honra do Senhor da Agonia.

Nos dois dias a capelinha estará 
aberta à veneração dos fiéis.

Romaria de Santo Antonino— Con
forme programa que publicamos já 
no nosso último número realiza-se 
hoje a tradicional Romaria de Santo 
Antonino, no monte do mesmo no
me, próximo de Paçô-Vieira, e que 
será abrilhantada pela Banda dos B. 
V. de Guimarãis, prometendo ser 
revestida do costumado brilhan
tismo.
Câmara Jrtunicipal

Sessão de 2  de Setembro — A Câ
mara Municipal resolveu : SaUdar o 
sr. Presidente da República pelo seu 
feliz regresso à metrópole e pelo 
êxito triunfal da sua visita ao Impé
rio Colonial Português; assalariar 
para exercer provisoriamente, as fun
ções de zelador, na vila de Vizela, 
Eduardo Pereira Vila Pouca, vencen
do à razão de iSofyoo mensais ; con
ceder 8 dias de licença ao desenha
dor da Repartição Técnica, sr. Au
gusto de Aguiar ; subsidiar pelo Lac
tário Municipal, Maria Ermelinda 
de Jesus Leite, até ao fim do ano 
corrente; mandar que, pela Repar
tição Técnica, se organise o proces
so e orçamento da reparação do ca
minho público que da estrada muni
cipal n.° 5 dá acesso ao apeadeiro 
de Covas.

Recibos de vencimento — A-fim-de 
legalisarem os recibos de vencimen
to devem comparecer na secção po
licial da Câmara, os srs. Alferes An
tónio Ribeiro e José de Jesus, resi
dentes nêste concelho.
Concêrto no Jardim

No concêrto de àmanhã, a reali
zar no Jardim Público, na forma do 
costume, pela Banda dos B. V. de 
Guimarãis, fará a sua estreia o «Quar
teto Saxofónico» da mesma Banda, 
ficando a cargo do mesmo a execu
ção da segunda parte do respectivo 
programa.

Trata-se de uma nova modalidade 
que por certo há-de agradar aos 
apreciadores de música.

O «Quarteto Saxofónico» é com- 
pôsto pelos seguintes elementos :

Manuel Policarpo (Sax Soprano), 
José Coutinho (Sax C. Alto), Albino 
Fernandes (Sax Tenor) e Cândido 
da Silva (Sax Barítono).

Boletim Elegante
Comandante João de Paiva 

de F. L. Brandão
Com sua familia encontra-se na sua 

casa de Carvalho d’ Arca, próximo des
ta cidade, 0 nosso prezadíssimo amigo 
e ilustre oficial da Armada, sr. coman
dante João de Paiva de Faria Leite 
Brandão.

Comandante Geral da Policia
Esteve em Guimarãis 0 sr. coronel 

Afonso Carneira, comandante geral da 
P. S. P. que visitou a Esquadra Policial.

Dr. Américo Durão
Regressou de Lisboa 0 nosso queri

do amigo e ilustre colaborador, sr. dr. 
Américo Durão.

Partidas e chegadas
Acompanhado de sua ex.m* espôsa, 

regressou de Leça ao seu solar de Ce
po is, em Lamego, 0 nosso prezadíssimo 
amigo, sr. dr. Maximiano Pinto de Si- 
mãens.

— Deve regressar a Guimarãis, den
tro de poucos dias, 0 nosso prezadís
simo amigo, sr. Bernardino Jordão, 
que 110 FÔ, to, onde há meses se encon
tra, tem sido muito visitado e que, co
mo já  noticiamos, se encontra há dias 
no Hospital do Carmo daquela cidade.

— Com sua espôsa regressou a esta 
cidade, da sua viagem de núpcias, 0 
nosso prezado amigo e distinto advo
gado, sr. dr. Fernando A ires.

— Partiu para a Póvoa de Varzim a 
familia do nosso prezado amigo, sr. 
Alfredo Guimarãis, director do Museu 
Alberto Sampaio.

— Foram a Lisboa, assistir à re
cepção a S. Ex.* 0 Senhor Presiden
te da República, os srs. capitão Maga- 
Ihãis e Couto e dr. Américo Durão, 
ilustres Presidente da Câmara e Chefe 
da Secretaria Municipal, respectiva- 
mente.

— Com sua familia partiu para a 
Póvoa de Varzim 0 nosso amigo, sr. 
tenente Alberto Carvalho de Melo.

— Partiu para a sua propriedade 
de Briteiros, com sua familia, 0 nosso 
prezado amigo, sr. Manuel Joaquim 
Pereira de Carvalho.

— Com sua familia partiu para as 
suas propriedades de S. Cláudio de 
Barco, 0 nosso bom amigo e activo so
licitador, sr. Francisco de Faria.

— Com sua familia partiu para a 
Póvoa de Varzim o nosso prezado con
terrâneo e amigo, sr. Bernardino Faria 
Martins.

— Regressou da Penha, onde esteve 
a veranear com sua família, 0 nosso 
prezado amigo e distinto advogado, sr. 
dr. Francisco Pinto Rodrigues.

—  Deu-nos 0 prazer da sua visita 0

nosso prezado amigo e abastado pro
prietário em Nespereira, sr. António 
José de Sousa.

— Com sua familia partiu para a 
Póvoa de Varzim, 0 nosso prezado ami
go e distinto advogado nctário nesta 
comarca, sr. dr. Francisco Moreira 
Sampaio.

— Encontra-se entre nós 0 nosso 
prezado conterrâneo e amigo, sr. Fran
cisco Teixeira de Carvalho.

— Com sua familia partiu para as 
suas propriedades do Forno, freguesia 
da Esperança, Póvoa de Lanhoso, 0 
abastado capitalista, sr. Adelino Pe
reira da Cunha.

— Partiu para a Póvoa de Varzim a 
familia do nosso prezado amigo, sr. 
Domingos Alves Machado.

— De Vila Nova de Gaia partiu para 
as termas de S. Vicente, onde vai demo
rar-se êste mês 0 nosso ilustre colabo
rador e amigo, sr. Delfim de Guimarãis.

— De passagem para as Taipas on
de vai tratar da sua saúde, esteve nesta 
cidade 0 professor de música, sr. Silva 
Paranhos.

— Regressou de Leça da Palmeira 
0 nosso prezado amigo sr. Antão de 
Lencastre.

— Partiu para Lamego 0 nosso bom 
amigo sr. José Pinto de Almeida.

— Regressou da Póvoa de Varzim 0 
nosso bom amigo sr. Luis Teixeira.

— Regressou da mesma praia a fa
milia do nosso prezado amigo, sr. A l
fredo de Sousa Félix.

— Com suas famílias partiram para 
a mesma praia os nossos bons amigos 
srs.: Benjamim de Matos, Celestino 
Lobo, Anibal Dias Pereira, António 
Silva, José Marques e João Ferreira 
das Neves.

— Com suas famílias regressaram 
da mesma praia, os nossos bons ami
gos, srs. Manuel Alves de Oliveira e 
Alberto Vieira Braga.

— Com sua espôsa partiu para a 
praia de Espósende, 0 nosso prezado 
amigo, sr. José Faria Martins.

— Regressou do Gerez, com sua fa 
milia, o nosso prezado amigo, sr. Joa
quim Azevedo.

— Encontra-se na Póvoa de Varzim, 
com sua familia, 0 nosso prezado ami
go, sr. Manuel Marques.

— Para a mesma praia partiu acom
panha de sua mãi e irmãos, a sr.* dr.* 
Edwiges Machado.

— Regressou da msma praia com 
sua familia a sr.* D. Antónia Passos 
Teixeira Bastos.

— Acompanhado de sua espôsa e 
tomando parte numa Peregrinação a 
Lourdes. parte àmanhã para França, 
0 nosso conterrâneo e amigo, sr. Fran
cisco Machado, recentemente chegado 
da cidade da Beira.

— Encontra-se hospedado no Hotel 
da Penha, a veranear, 0 nosso prezado 
amigo e conceituado industrial, sr. Ja
cinto José Ribeiro.

— Com sua familia parte no sábado 
para a Póvoa de Varzim 0 nosso ami
go e conceituado industrial, sr. José 
Oliveira.

— Regressou de Alter do Chão 
(Alentejo) a esta cidade, a sr* D. A l
bino de Quadros Flores.

— Tem estado entre nós, de visita a 
seus pais, 0 nosso amigo sr. Eduardo 
Pizarro de Almeida, que actualmente 
reside na Covilhã.

— Da Póvoa de Varzim regressaram, 
com suas famílias, os nossos prezados 
amigos, srs. conselheiro dr. Raúl A l
ves da Cunha e dr. Bonfim Martins 
Gomes.

— Encontra-se nas suas proprieda- 
dcides de Serzedelo a familia do nosso 
prezado amigo sr. Manuel Joaquim 
da Cunha Machado.

— Encontra-se em Vilela, com sua 
familia, o nosso pregado amigo e 
conceituado negociante portuense, sr. 
Francisco Costa.

— Regressou da Póvoa de Varzim, 
acompanhado de sua espôsa, tendo 
partido de novo para as suas proprie
dades da Fonte Santa, 0 nosso ami
go sr. José Maria F é lix  Pereira.

— Com sua espôsa encsntra-se en
tre nós o nosso amigo sr. Vasco 
‘Burmester Martins, abastado pro
prietário.

Doentes

morosas qualidades que hão-de por  
certo contribuir para a felicidade do 
novo lar

Desejamos-lhe, desde já , as maio
res felicidades.

l i  d i t t l l i
S. Torcato, 2  —  Com sua família 

tem estado no seu palacete de Sub- 
-Deveza o sr. Alberto Pimenta Ma
chado.

— Também se encontra na sua 
aprasível vivenda da Corredoura, com 
sua família, o sr. Manuel Mendes de 
Oliveira.

— Deu à luz uma criança do sexo 
masculino, a espôsa do nosso prezado 
amigo sr. José da Silva, sargento re
formado. Parabéns.

— A longa estiagem tem prejudi
cado muito os milheirais, que estão 
definhando nos terrenos mais leves e 
nas encostas. Por êste motivo, espe
ra-se um péssimo ano agrícola, sobre
tudo na colheita do milho, a princi
pal riqueza desta região.

— Tem passado doente a menina 
Gracinda Rosa de Oliveira, filha do 
nosso prezado amigo sr. Bernardino 
de Oliveira Fernandes Guimarãis.—C.

Urgezes, 2  — Na freguesia de Se- 
rafão, Fafe, realizou-se ontem o aus
picioso enlace do filho do nosso ami
go sr. Gonçalo Mendes de Castro e 
de sua espôsa, o sr. Fernando Men
des de Oliveira com a sr.a D. Maria 
da Conceição Campos Rodrigues, pro
fessores em Agrela e Jugueiros, res- 
pectivamente.

Após a cerimónia religiosa foi ofe
recido um delicioso copo d’água, fin
do 0 qual, os noivos partiram em 
viagem de núpcias.

Desejamos-lhes as maiores felici
dades.

-E ncontra-se na sua quinta da 
Maina a sr.a D. Beatriz da Silva Ri
beiro Correia de Lacerda Leitão.

Alex.

Pevidèm, 2  —  Na igreja de S. Cris
tóvão de Selho, baptizou-se há dias 
uma filha do nosso amigo sr. Manuel 
Rodrigues.

— Regressou da Póvoa de Varzim 
a família do sr. dr. João de Almeida, 
ilustre clínico vitnaranense.

— Também da mesma praia regres
sou a família do nosso amigo sr. João 
de Abreu.

— Acompanhado de sua9 famílias 
partiram para a Póvoa de Varzim os 
nossos amigos e importantes indus
triais do Pevidém, sr. Alberto Rodri
gues de Figueiredo, e o sr. José Ro
drigues.

— Encontra-se doente a espôsa do 
nosso amigo sr. Manuel Rodrigues, a 
quem desejamos rápidas melhoras.

— Activam-se os preparativos para 
a grande corrida do Ave que se deve 
efectuar no dia 25 do corrente, en
contrando-se já em exposiçeo duas 
artísticas taças e valiosos prémios.

— Foram assaltadas há dias as ca
sas do sr. José Pisco, que, por moti- 
tivo de ter dado pela presença dos 
maltantes estes só levaram duma ga
veta 75$00, e da sr.a Joana Urdideira, 
à qual roubaram 2500$00 em dinheiro 
e objectos. — C.

A U T O M O B I L I S M O

Organizado pelo Automóvel Club 
de Portugal, com a colaboração da 
Comissão Municipal de Turismo, de 
Vila do Conde, realiza-se no próxi
mo sábado, dia io, o i.° Rallye Auto
móvel a Vila do Conde, em que de
vem tomar parte alguns automobi
listas já conhecidos nestas provas, 
pelo que deve despertar muita sen
sação esta interessante prova auto
mobilística.

Encontra-se doente, tendo recolhido 
a um quarto particular do Hospital da 
Misericórdia, 0 nosso amigo e antigo 
solicitador encartado, sr. João Alves 
Pimenta.

Desejamos as suas melhoras. 

Aniversários natalícios
Fizeram e fazem anos:
Nos dias 1 1  e i3, respectivamente, 

as ex .m** sr.** D. Ermelinda Angélica 
de Almeida e D. Joana Viamonte; 
nos dias 8 , 1 1  e i3, respectivamente, 
os nossos amigos srs. Manuel B er
nardino Ferreira, João de Freitas 
Torres e José Maria Félix.

Passou há dias o aniversário nata
lício do nosso pregado amigo sr. An
tónio de Jesus Teixeira.

—  No dia 2 6  de Agosto passou o 
aniversário natalício da nossa gentil 
conterrânea ora residente no Pôrto, 
sr* D. E h  ir a Zeferina da Silva 
Correia.

— Passa hoje o aniversário nata
lício do nosso pregado amigo e ilus
tre clinico sr. dr. Carlos Saraiva.

A todos apresentamos os nossos 
cumprimentos de felicitações.

Próximo enlace
Deve reali^ar-se brevemente 0 en

lace matrimonial do nosso preçado 
amigo, sr. dr. Manuel Jesus de Sou
sa, digno proprietário-gerente do 
Laboratório uHórus„, desta cidade, 
com a gentil senhora D. Maria das 
Neves Leite Melo, filha do sr. João 
Leite e de sua espôsa a sr* D. Ma
ria da Conceição Leite Melo, de 
Felgueiras.

São 0$ noivos possuidores de pri-

P n n n  Aluga-se uma casa nova, 
U Cl o (!• aos andares, na Avenida 
dos Combatentes da Grande Guerra. 

Informa-se na casa imediata. (139)

p UM ARTÍSTICO espelho de prata 
ii DA OURIVESARIA ANCORA EMOL- 
I! DORA MARAVILHOSAMENTE UM 
li LINDO ROSTO OE MULHER I

Ourivesaria Autora
Fundada há 36 anoi

Rua 31 de Janeiro, 21 a 25 
Telefone, 6078 P O R T O

Anunciai no
«Notícias de Guimarãis» 
e fareis uma boa propaganda.
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Hoje ocupá-mo-nos das charadas 
sincopadas.

Síncope é, como se sabe, gramati
calmente a supressão da letra ou síla
ba do meio de uma palavra. Chara- 
dlsticamente a síncope deverá incidir 
sòmente sôbre sílabas e nunca sôbre 
letras, a menos que se faça essa indi
cação.

Nestas charadas são sempre e uni
camente escritas em itálico (grifadas) 
duas palavras ou expressões, que são 
os conceitos, visto não haver partes a 
juntar e qualquer delas revelar, por 
si só, o têrmo que se pretende achar. 
Para decifrarmos uma sincopada, 
procuraremos uma palavra de três sí
labas, conforme a indicação (3-2), ne
la representando o algarismo antece
dente o número de sílabas da primeira 
palavra que se pretende, e o ulterior 
o número de sílabas do segundo têr
mo procurado, que se formará da pri

meira e terceira sílabas da palavra 
achada como sinónima do primeiro 
conceito.

Um exemplo:
O militar foi receber o pré. — 3-2.
Procura-se um sinónimo de militar 

com 3 sílabas, de forma que dessa 
palavra, tirada a sílaba do meio (sín
cope), fique uma outra de duas síla
bas que seja igualmente sinónima do 
conceito: pré.

E encontraríamos a palavra soldado 
como sinónimo de militar, e depois 
da síncope teríamos a palavra sôldo 
como sinónimo de pré.

Esta espécie interessantíssima e 
muito cultivada só admite, porém, 
para a decifração palavras de número 
impar de sílabas, para que a síncope 
se faça com precisão sôbre a sílaba 
do meio.

e M T S R T S O Z S M O

l . 1 S e r i e

C harada em ve rso

(Ao Dr. X, retribuindo)

1) Sua musa tem cantado — 1 

versos cheios de beleza. 
Confrade: muito obrigado, 
pela sua gentileza.

Continue a freqáentar — 1 
a Secção «Edipista»; 
assim, fará realçar 
a ideia charadista.

N

Guimarâis. Lusbel.

N ovíssim as

2) Apenas avistei a casa deixei o 
casal. — 1- 1 .
Polroreira. Reirobi.

3) Apôs um certo «número» de 
pratos, veio a sobremesa. — 1-1 .
Guimarâis. Quico.

4) Está ali um pobre ; mete pena 
o seu aspecto. — 1- 1 .
Guimarâis. Dr. X.

Coppei o  da

5) Li até chegar ali o «animal». 
— 1 -1-1 .
Guimarâis. José do Canto.

Sincopadas

6) Os estabelecimentos fabris fa
zem uso de instrumentos cortantes. 
- 3 - 2 .
Guimarâis. ArmitlhO.

7) Restituir é a nossa obrigação. 
- 3 - 2 .
Caneiros. OdraCÍT.

8) A hortaliça foi plantada em boa 
direcção. —  3-2.
Guimarâis. A ’dê.

9) Naquela colina está enterrada 
uma grande riqueza. — 3-2.
Guimarâis. Doralvas.

O praso para a entrega das deci
frações, é de 15 dias após a saída de 
cada número, devendo cada decifra- 
dor mencionar na lista qual o trabalho 
niais simples e mais perfeito, bastan
do para tal, sublinhar a respectiva 
solução.

S e c ç ã o

Pacatâo: — Sinto-me honrado com 
a sua presença na Secção. Seja ben- 
vitido.

Esqueceu-se de destacar a charada 
mais perfeita do n.® 1 .

José do Canto: — Bravo! O n.° 1 
saiu no domingo e na segunda já cá 
estavam as soluções ! Isto é que é de
cifrar !

João da Aldeia.- — Não sublinhou 
uma charada nas soluções que enviou. 
Veja as indicações no final da Secção.

A todos: — Cada charada deve vir 
no seu bocado de papel e mencionar 
qual o dicionário ou dicionários onde 
são verificáveis.

Podeni enviar charadas de qualquer 
espécie, principalmente: Novíssimas, 
Sincopadas e Mefistofélicas.

. . .  Sr. Director do «Notícias de 
Guimarâis»:

Como o sr. Manuel da Silva Leite, 
desta freguesia, volta, no último núme
ro do semanário que V. . . .  dirige a 
ocupar-se de coisas da Irmandade de 
S. Torcato, ou, antes, a dizer coisas 
àcêrca dos mesários, que a adminis
tram, são êstes constrangidos a pedir 
a V. . . .  a publicação da seguinte
Resposta ao S r . M anuel da 

S ilva  Leite

Il.mo S r .:
No n.° 342 do «Notícias de Gui- 

marãis» confessa V. S.a que o deixou 
atonitos uma saraivada de mentiras e 
insídias, despejada por um cavalhei 
ro anónimo. Tem V. S.a razão, por
que sendo sete e não um, os anóni
mos, o despejar das mentiras devia 
assemelhar-se a uma saraivada em dia 
de tempestade.

Queixa-se V. S.a de que o informa
dor, que o feriu, se esconde sob a 
capa do anonimato, como aquêle, 
que esconde a mão, depois de atirar 
a pedra. Bem pode ser que assim o 
fizesse por mêdo ou vergonha... Não 
foi, Sr. Leite, um anónimo que ata
cou os mesários da Irmandade de S. 
Torcato no n.° 337 dêste semanário e 
no «Século» de 14 de Agosto?

Este anónimo, tam audaz nas suas 
afirmações, que tem em tam pouca 
conta a dignidade alheia, não podia 
deixar de ser a Mêsa da Irmandade, 
assim como o seu contraditor não po
dia deixar de ser o Sr. Leite. E' claro 
que só um podia ser o autor do es
crito, e no qual exprimisse o pensa
mento de todos ; pois, se os sete es
crevessem, cada qual determinado 
número de períodos, sair-nos-ia ao 
fim uma espécie de saco de amostras.

Creia, Sr. Leite, que nos sentimos 
bem mais contentes pela-maneira co
mo nos trata, do que o nosso ilustre 
Amigo Sr. Alberto Pimenta Machado 
com os seus elogios. E' que êstes, se 
êle o lê, não podem deixar de recor
dar-lhe o alto preço, por que anteci
padamente os pagou, quando Juiz da 
Irmandade.

Da parte de V. S.a antes nos ve
nham insultos, que louvores. E, quan
to maiores fôrem agora aqnêles, tanto 
maiores serão êstes, quando deixar
mos de ser mesários. Os homens de 
critério e carácter costumam, em to
das as fases da vida, ser iguais a si 
mesmos, no pensar e no agir.

Alguém estranha que nos entrete
nhamos com altercações desta ordem. 
E talvez tenha razão quem assim pen
sa : são conhecidos os mesários e é 
conhecido o Sr. Leite.

Como, porém, V. S.a é jornalista e, 
como tal, lido talvez por público de 
boa fé , a êste deve a Mêsa uma satis- 
çâo.

A Mêsa repete as suas afirmações, 
afim de que sejam bem conhecidas e 
o Sr. Leite possa chamar-nos ao Tri
bunal, se mentirmos:

1 ° — exigimos a V. S.a, mas só a 
V. S .a, dez escudos por cada repique 
de sinos, seja por que motivo fôr, e 
vinte pela ocupação de qualquer ter
reno do Santuário, apesar dos seus 
conhecimentos sôbre assuntos de Di
reito ;

2 . ° — pagamos a V. S.a 50 escudos 
pelo aluguer de um quarto, em que, 
na noite da romaria, pernoitou com 
sua Espôsa o Ex.mo Sr. Tenente da 
Guarda. Quere testemunhas ?

3. ° — pagamos a V. S.a 60 escudos 
por umas fotografias e 12  por um jan
tar, que gentil mente ofereceu a um co
lega da imprensa, masV. S.® não adian
tou essa quantia, pois já desde Março a 
tinha, e mais avultada, em seu poder. 
Por iguais trabalhos pagamos a outro 
jornalista 5 escudos;

4. ° — V. S.® fêz, quanto pôde, por 
afastar da romaria os vendeiros im
provisados, que, aliás, tem como V. 
S.a, direito à vida; criou dificuldades 
aos que já tinham o seu negócio a 
correr, pretendendo autoá-Ios ou mul
tá-los, servindo-se para isso de guar
das, que tinham vindo a convite e 
por conta da Irmandade e não de V. 
S.a ; não ficou V. S.a, porque não 
pôde, retalhista único de comidas e 
bebidas. Lembre-se V. S.a dos pas
sos, que deu, para conseguir os seus 
fins, e das ordens superiores, que a 
alguém foi pedir;

5. ° — V. S.® pretendeu, com sim
plicidade inocente, pôr em cheque a

B VINDIMAS a
M O S T O S  VINHOS NOVOS

S e n h o r e s  V i n i c u l t o r e s
As vindimas estão à porta. Se quereis obter vinhos ricos em 
álcool, extracto sêco, acidez fixa, límpidos, de côr inalterável, 
livres das doenças da tolda, ou referva, acetia, casse, oleo

sidade ou gordura, etc., etc.
Desinfectai os mostos no decorrer do esmagamento das uvas, 
antes da fermentação com

Sanovinus “Eteria”,
poderoso desinfectante e grande vitalizador das leveduras 

e dos mostos vinicos.
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Liceu Ma r t i n s  S a r me n t o
T E L E F O N E ,  1 3 9  T E L E F O N E ,  1 3 9

G 0 I M fi R fi I S

I n s t r u ç ã o  

p r i m à r i a ,

Secundária, 

C í v i c a  

2 e

Colégio pa

ra  a l u n o s  

matriculados 

no Liceu ins

talado nomes-

♦ R e l i g i o s a . mo edifício . ♦
P e d i p  p p o s p e e t o s  è t  D i p e e ç á o

honradez de todos mesários. Leia 
outra vez o final do seu arrasoado, a 
vêr se atinge o sentido do que escre
veu ;

6 .° — V. S.a, porque elas doem, 
teve o cuidado de mandar redigir a 
notícia àcêrca do pagamento dos re
piques de sinos e ocupação de terre
nos do Santuário, de maneira que o 
leitor ficasse em dúvida se essa exi
gência foi feita à sua pessoa ou aos 
excursionistas.

Em hora de arrependimento, po
rém, estamos em crêr que V. S.a será 
capaz de dizer a verdade.

Agora, para terminar, vanios, con
tritos, confessar os crimes, de que V. 
S.* nos acusou, e que apontou — 
sem comentários — ao público, que 
o leu. Ficamos porém com imensa 
pêna de que, para não cançar o espí
rito dos leitores, os não comentasse 
V. S.* no jornal, com a mesma ironia 
fina, com que em outro lugar os co
mentou.

Mandamos efectivamente imprimir 
300 programas, para anunciar a ro
maria, e não os fizemos distribuir. 
De outra maneira teríamos procedido, 
se a algum de nós tivesse ocorrido a 
lembrança de convidar V. S.a para a 
sessão de mêsa, em que tal resolução 
foi tomada.

Também por esquecimento, não 
convidamos V. S.a para, como digno 
representante da Imprensa, assistir à 
contagem das esmolas, assim como 
não o escolhemos, como homem de 
negócios, para vender no Pôrto os 
objectos de ouro. Perdoe V. S.a esta 
falta e fique certo de que, se por mal 
dos nossos pecados, tivermos de gerir 
por mais um ano os negócios da Ir
mandade, ouviremos em tudo o seu 
douto parecer, que respeitosamente 
acataremos.

Quanto aos serviços, que, como 
diz, tem prestado com tanta dedicação 
e gratuitamente à Irmandade, senti
mos muito não poder agradecer-lhos. 
Prestou-os V. S.a por atenção às nos
sas humildes pessoas ? Os seus escri
tos e, mais ainda, as suas palavras 
dizem-nos que não.

Prestou-os por amor ao nosso San
to? Não vimos nunca que fizesse a 
apologia das suas virtudes. Mas, se 
o fêz, o Santo lhe agradecerá.

Resta uma terceira hipótese, que 
será certamente a verdadeira : — V. 
S.a prestou os serviços a si mesmo,

rèclamando a sua casa, dentro da 
qual encontrou a paga. C A Ç A

Os mesários,

Manuel Domingues Claro 
Francisco Ribeiro de Faria 
P .e Henrique José Gonçalves Pereira 
José Matos
P .e José da Costa Duarte 
Joaquim da Silva 
José da Cunha Fernandes.

N. da R. —  Publicamos hoje esta 
carta da Mêsa da Irmandade de S. 
Torcato, a propósito da questão a 
que nos referimos nos últimos núme
ros do nosso jornal e, conforme dis
semos já, damos por terminado o 
incidente.

Entendemos que já se disse de mais 
-—principalmente nos chamados co
lossos da Imprensa o que pode até 
prejudicar a Estância de S. Torcato e 
parece-nos por isso que depois das 
considerações do sr. Manuel da Silva 
Leite e da digna Mêsa da Irmandade 
de S. Torcato uma coisa só resta : 
— que o público faça justiça a quem 
a merecer.

00BIVESBBI8 $01150
--------  de  --------Sousa & Coelho
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NOTA OFICIOSA
Pelos considerandos do Decreto- 

Lei n.® 18.725 de 2 de Agosto de 
1930, vê-se que o Govêrno apesar de 
atender aos bons serviços prestados 
pelos cães, porcurou, no interesse pú
blico, reduzir o número desses ani
mais obrigando os proprietários dos 
mesmos a efectuar uns registos exces
sivamente caros.

Atendendo a que o uso d'um nú
mero elevado dêsses animais, no exer
cício da caça, por grupos de caçado
res, contribue para o rareamento das 
espécies cinegéticas, e

Sendo do conhecimento da actual 
Comissão Venatória dêste Concelho, 
que uma grande parte dos caçadores, 
em anos transactos, não efectuavam 
os registos dos mesmos,
A Com issão V e na tória  Concelhia  de G uim arâis

Informa que vai fazer cumprir a 
obrigatoriedade do registo imposta 
pela Lei, e

Avisa que a penalidade por essa 
falta, importa para os donos, uma 
multa de 100500 por cada cão não 
registado, -de 200500 por cada reinci
dência e com a apreensão na terceira, 
como o determina o art.® 8 .° da Lei 
acima mencionada.

Guimarâis e Secretaria da Comis
são Venatória Concelhia de Guima- 
rãis, 29 de Agosto de 1938.
(140) O Secretário,
(a) Benjamim Pereira dos Santos.

a  casa mais espe
cializada em jóias 

género antigo e a 
que maior sortido 

a p re s e n ta , tendo 
sempre as últimas 

novidades por ter 
o fic in a s  próprias

■  (127)

V. Ex.a (129)

Só deve comprar meias na 
CAM ISARIA M A R TIN S , a Casa  
das Melas* As meias da Casa
das M elas são perfeitas e rigoro
samente na Moda. Sortido completo 
e mais barato: CAM ISARIA MAR* 
TIN S  — a Casa das Meias*

C ^ S ^ .  S  M E I A S .
Confpontem os

p peços desta casa l i d e  e p ro p a ga i o «N o tíc ia s  de G u im a râ is »

Exumações 
DO PASSADO
ÇQnadres ilnápllc» da Hiiiòria Vimaranense)

I  atitude patrláttca do: vimaraucuses 
perante os Franceses

“No dia viute e tres quando já par- 
“te da tropa de Guimaraens se tinha 
“recolhido a Âmarante, chegou o refor- 
“ço da cidade termo de Braga, com j 
“doas peça» de artelh&ria bem arma- j 
“das, vindo valerosamente em nosso 
“socorro e logo o tenente-coronel Gas- 
“par Teixeira deo ordem para qne se 
“recolhessem e o mesmo fez a ponto 
“de Ordenanças de Guimaraens que se 
“achavão por saber qne o inimigo ti- 
“nha retrocedido para Lamego, porém 
“por nma notica qne elle hia a come- 
“ter a ponte de Canavezes tocarão os 
“sinos a rebate e os tambores do Be- 
“gimento de Melicias a chamar cem 
“homens e em hum instante se poi a

“artelharia nos citios competentes com- 
“mandada pelo official Artelheiro Ro- 
“drigo Piuto da Costa marchando o 
“Regimento e grande quantidade de 
“Ordenanças armadas para o alto de 
“S. Pedro da Lomba aonde se pozerão 
“em estado de defesa, esperando as do 
“Tenente-coronel Gaspar Teixeira, e 
“do capitam Martiuho Corrêa e do Te- 
“uente de infantaria Manoel de Almei- 
“dft Carvalhães que tiuhão partido de 
“cavalo descobrir a passagem da ponte, 
“ficando a comandar as Melicias e Or
denanças no dito alto o coronel de 
“Melicias reformado João de Couto Ri- 
“beiro de Abreo e o coronel Gaspir 
“Leite de Azevedo e seu irmão Gonça- 
“lo Peixoto e o sargento-mor aggrega- 
“do ao Regimento de Melicias de Basto 
“Bento Leite de Moite, sendo falço o 
“dito rebate se recolherão á Âmarante 
“pelas onze horas da noite tendo licado 
“o corouel Autonio Cardoso de Menezes 
“de guarnição á parte da Âmarante com 
“artelharia grande.

“Grande parte das tropas de Gui- 
“maraeus ficou ua Regoa e abi dorinio 
“ua noite viute e dons, em cujo dia 
“pela tarde tinha sabido o inimigo e o 
“seu governo fez logo conduzir para a 
“ponte de cá todos os baroos maudan*

“do guardas avançadas para a ponte 
“delia e huma espia habil para Lame- 
“go espreitar o inimigo e chegando 
“aviso desta manhãa do dia vinte e 
“tres, com parte qne o iuimigo sahia 
“pelas quatro horas e meia da manhãa 
“deste mesmo dia e qne a sua bagage 
“caminhava atrazada pelos bois e ma- 
“ebos hirera cançados e seguirão a 
“caminho de Castro de Ayre, derigin- 
“do-se ou ao Porto ou a Almei la, se 
“fez logo officio ao Supremo do Porto 
“qne asinou Antonio de Souza da Silva 
“Aleoforado por ser a maior patente 
“do governo de Guimaraens que alli se 
“achava e se remetteo pelas nove ho- 
“ras para as dez da manhãa.

“Commnuicandosse depois as noti- 
“cias que a espia tinha dado e sendo 
“mostrada as cartas a alguns oíficiais 
“de Melicias de Vila Real qne tiuhão 
“chegado de manhãa deste mesmo dia 
“com ordenanças, rezolvendo não pas- 
“sar a Lamego pelo inimigo levar mar- 
“cha adiantada, decidindo o governo 
“de Guimaraens o contrario chamarão 
“cora a sua bandeira quem qnizesse 
“acompanhar a Lamego, preseguir o 
“inimigo, aclamar o Nosso Augusto 
“Principe se unice àquela baudeira e 
“quando já muitoB de Vila Real Mizío

“frio e Canelas estavão prestes a em- 
“barcar appareceo da outra banda 
“Monsenhor Miranda de cavalo ase- 
“nando com um Lenço e gritando qne 
“fosse gente, cahirão em hum instante, 
“sobre os barcos milhares de pessoas 
“com um foror digno de ser iuvejado, 
“saltarão na praia pedindo polvora, ao 
“que não tiuhão balas apanhavão pe- 
“queuos sechos redondos com os quais 
“euchião as alxibeiras para servirem 
“de balas e ferirem o inimigo.

“O dito Monsenhor communicon alli 
“o estado em que hia o inimigo porque 
“ás cinco horas da manhãa tinha pas- 
“sado o Douro acompauhado com o 
“Magistrado de Guimaraens e só tinha 
“outeuta homens os quais mataram 
“alguns fraucezes que ficaram extra
viados e tomarão um prisioneiro qne 
“veio para Guimaraens.

“Em Coimbra se fez aclamar o Nos- 
u8o Principe ua manhãa deste mesmo 
“dia por Mouseuhor Miranda, cami- 
“nhando a nossa baudeira arvorada 
“pelas rnas principais daquela cidade, 
“tocarão-se os sinos a rebate e toman- 
“do algnns refrescos e pão que o juiz 
“de Fora mau dou dar á tropa e repar- 
“tindo-se a polvora e balas qne haviam 
“»o Armazém, sendo preciso esquarte-

“jar a maior parte das balas qne por 
“groças não cabiam nas espiugardas, 
“se caminhou valerosamente e cora fo- 
“ror do inimigo, gritandosse: Vamos a 
ueles, matemos estes ladroens. Na fren* 
“te caminhava o estandarte de Gnirna- 
“raens e o unico que perservou até o 
“fim da acção era couduzida pelo ce- 
“rurgião desta vila José Maria Borges 
“da Cunha Gaivoto qne se portou com 
“o maior valor. Acompanhavão Mon- 
“seuhor Miranda João Piuto Pano al- 
“feres de cavalaria do Regimento nu- 
“maro doze da Divizão do Norte, o 
“Mestre Escola de Guimaraens João 
“Manuel da Guerra, o Magistral Ma- 
“nuel de Gusmão, o conego e doutor 
“Jerouimo do Couto Ribeiro e seu so- 
‘brinho João do Conto Ribeiro de 
“Abreo o criado José da Costa, Manuel 
“José Teixeira, o doutor Antonio Cle- 
“mente, Joaquim Vieira, alferes de 
“cavalaria, Fortunato Cardoso de Me- 
“nezes, hum filho de Francisco Joa- 
“quim de Sá, outro de Francisco Pinto 
“do Guardai, o Padre Mestre Frei João 
“de Castro, o Padre Mestre Frei An- 
“touio Pacheco, Mestre em Teologia, 
“ambos da Ordem dos Prégadores — 
“Pedro Machado de Miranda da Maya 
'Azevedo — Antonio Alves de Fato e

“seu filho o alferes de Melicas Louren- 
“ço Autonio Vieira — Henrique José 
“Vieira — José Bento Pifano — João 
“José de Araújo, escudeiro do Monse- 
“nhor Miranda — Antonio José Pinto, 
“digo Pereira, soldado do Regimento 
“numaro seis de Divizão do Norte — 
“Antonio Chapeleiro e outros muitos, 
“todos de Guimaraens, achandosse 
“também muitos de Vila Real, Canelas, 
“Peso da Regoa e alguns de Lamego 
“da Ordem do Povo e partindo todos 
“com marcha apreçada com distancia 
“de legoa e meia de Lamego se topou 
“o iuimigo, tomandosse os altos se 
“principiou a fazer fogo ao qual cor- 
“respoudia por companhias intrinchei” 
“randosse, dando descargas de Arte- 
“lharia por mais de meia legoa se foi 
“persegniudo e só quando foi noite e 
“se acabarão os cartuchos se deixou 
“junto a bigorne sendo tão temido na 
“sua retirada que nunca se animou a 
“destacar a cavalaria sobre os paiza- 
“nos que os acometião.

(Continua).
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